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RESUMO 

 

Este trabalho teve como objetivo avaliar a fauna parasitária de tambaquis na região do Baixo São Francisco-

AL/SE-Brasil e correlacionar os índices de prevalência e intensidade média com fatores bióticos e abióticos. 

Foram coletados 252 espécimes para análise parasitológica de 10 pisciculturas. Os parasitos foram 

contabilizados, identificados, e determinaram-se os índices de prevalência e intensidade média, que foram 

correlacionados com fatores bióticos e abióticos. Dos peixes coletados, 65,5% estavam parasitados por pelo 

menos um táxon. Foram encontrados 10 táxons: Monogeneas, Ichthyophthirius multifiliis, tricodinídeos, 

Piscinoodinium pillulare, Ichthyobodo sp., Dolops carvalhoi, Lernaea cyprinacea, Procamallanus 

(Spirocamallanus) inopinatus, Henneguya sp. e Myxobolus sp. As maiores prevalências foram encontradas 

para Monogeneas (49,2%) e Myxobolus sp. (31,5%). Correlações negativas entre prevalência e fatores bióticos 

(peso e comprimento) foram observadas para Monogeneas (r
2
= -0,49; r

2
= -0,43), Myxobolus sp. (r²= -0,46; r²= -

0,39) e Henneguya sp. (r²= -0,41; r²= -0,39). O fator abiótico temperatura apresentou correlação negativa com 

as prevalências de Lernaea cyprinacea (r= -0,39) e tricodinídeos (r= -0,33), enquanto a condutividade elétrica 

apresentou correlação positiva (r= 0,40) com a prevalência de tricodinídeos. Conclui-se que a fauna parasitária 

dos tambaquis cultivados na região do Baixo São Francisco é diversificada e com a carga parasitária 

dependente da qualidade de água e do estágio de desenvolvimento dos peixes. 

 
Palavras-chave: aquicultura, Colossoma macropomum, manejo, parasitos, sanidade 

 

ABSTRACT 
 

This study investigated the parasitic fauna of tambaquis reared in lower Sao Francisco region-Al/SE-Brazil 

correlating parasitic indices to abiotic and biotic factors. A total of 252 specimens of tambaqui were collected 

in ten fish farms for parasitological analysis. The parasites were counted, identified and the parasitological 

indices were determined and correlated to biotic and abiotic factors. Of all collected fish, 65,5 % were 

parasitized by at least one taxon. Ten taxa were found: Monogeneans, Ichthyophthirius multifiliis, trichodinids 

Piscinoodinium pillulare, Ichthyobodo sp, Dolops carvalhoi, Lernaea cyprinacea, Procamallanus 

(Spirocamallanus) inopinatus, Henneguya sp. and Myxobolus sp. The higher prevalences were found to 

monogeneans (49.2%) and Myxobolus sp. (31.5%). Negative correlation of prevalence and biotic factor 

(weight and length) were observed to monogeneans (r
2
= -0.49, r

2
= -0.43), Myxobolus sp (r²= -0.46; r²= -0.39) 

and Henneguya sp (r²= -0.41; r²= -0.39). Abiotic factor of temperature presented a negative correlation to 

prevalence of Lernaea cyprinacea and trichodinids (r= -0.39 e r= -0.33, respectively) and the electric 

conductivity presented positive correlation to trichodinids (r= 0.40). It was concluded that parasitic fauna of 

tambaquis cultured in Lower São Francisco region is diversified and the parasitic load dependent on water 

parameters and fish growth. 
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INTRODUÇÃO 

 

A região do Baixo São Francisco, nordeste 

brasileiro, destaca-se pela potencialidade no 

cultivo de peixes, devido a sua abundância e 

qualidade de água com níveis adequados de 

oxigênio dissolvido, baixa amplitude térmica, 

solo adequado, localização geográfica 

privilegiada e instituições articuladas para 

incentivar as atividades aquícolas (Araújo e 

Pereira de Sá, 2008). Aliada a isso, há uma 

crescente demanda de peixes para o consumo 

humano, a qual tem contribuído para o impulso 

no desenvolvimento da piscicultura nessa região, 

com destaque para algumas espécies nativas 

brasileiras, dentre elas o tambaqui (Colossoma 

macropomum). O tambaqui é a segunda espécie 

mais produzida no Brasil, com produção de 111 

mil toneladas em 2011, que representou 20,4% 

da produção nacional, sendo esse valor maior 

que a produção de tambacu (Colossoma 

macropomum x Piaractus mesopotamicus), carpa 

(Cyprinus carpio) e pacu (Piaractus 

mesopotamicus) (Brasil, 2013).  

 

O aumento do número de pisciculturas tanto no 

Baixo São Francisco quanto em todo o Brasil, 

associado à intensificação da produção, tem 

preocupado piscicultores quanto aos aspectos 

relacionados à sanidade, à sobrevivência e à 

qualidade dos peixes cultivados (Martins et al., 

2004). Em sistemas intensivos, o limiar de 

equilíbrio entre os agentes patogênicos, o 

ambiente e o hospedeiro pode ser facilmente 

desestabilizado, ocasionando altas taxas de 

mortalidade decorrentes de surtos de doenças 

devido a um manejo inadequado que provoca 

estresse (Martins et al., 2004). Somado a isso, as 

pisciculturas não são acompanhadas por técnicos 

capacitados na identificação de doenças e na 

tomada de decisão das medidas profiláticas ou 

terapêuticas adequadas, o que aumenta as taxas 

de mortalidade, diminui o desempenho produtivo 

e aumenta os custos da produção (Assis e Freitas, 

2012). 

 

Altas infecções e mortalidades de tambaquis já 

foram relatadas em outras regiões, decorrentes  

de parasitos, como o acantocéfalo 

Neoechinorhyncus buttnerae (Malta et al., 2001), 

no estado do Amazonas, o dinoflagelado 

Piscinodinnium pillulare e o mixosporídeo 

Henneguya sp., no estado de Goiás (Sant’Ana et 

al., 2012), e o copépoda Perulernaea gamitanae, 

na Amazônia peruana (Delgado et al., 2011). 

Apesar da importância do tambaqui e da 

preocupação com a qualidade e sanidade do 

pescado na região do Baixo São Francisco, mais 

informações são necessárias sobre a fauna 

parasitária do tambaqui na região, assim como 

sua relação parasito-hospedeiro, sua proliferação 

e distribuição geográfica, a fim de permitir a 

elaboração de medidas mitigatórias e profiláticas 

pontuais ou coordenadas.  

 

Assim, este trabalho teve como objetivo avaliar a 

fauna parasitária do tambaqui na região do Baixo 

São Francisco, nos estados de Alagoas e Sergipe, 

e correlacionar os índices de prevalência e 

intensidade média com os fatores bióticos e 

abióticos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Foram amostradas ao acaso 10 propriedades, 

situadas nos municípios de Porto Real do 

Colégio (n= 3) e Igreja Nova (n= 3), no estado de 

Alagoas, e no município de Propriá (n= 4), no 

estado de Sergipe, as quais retratavam as 

características gerais das pisciculturas na região 

do Baixo São Francisco (Fig. 1).  

 

Em cada propriedade, foram realizadas duas 

coletas ao longo de um ano, distribuídas entre 

junho e julho/2014 (chuva) e entre 

setembro/2014 e março/2015 (estiagem). Em 

cada coleta, os peixes foram capturados com rede 

de arrasto ou tarrafa e acondicionados em tonéis 

plásticos de 100 litros com água do respectivo 

viveiro e aeração constante, sendo, então, os 

indivíduos transportados até a unidade da 

Embrapa Tabuleiros Costeiros (Aracaju/SE) para 

realização das análises parasitológicas. No 

momento da captura dos peixes, ainda na 

piscicultura, foi realizado um exame 

macroscópico para avaliação de parasitos 

visíveis a olho nu na superfície corporal. Quando 

presentes, os parasitos foram coletados, fixados e 

conservados para identificação. No momento da 

coleta, também foram mensurados os parâmetros 

de qualidade de água, como: pH (Akrom 

Kr20®), temperatura e níveis de oxigênio 

dissolvido (YSI 550A®), condutividade (YSI 

30®) e transparência (utilizando-se disco de 

Secchi).  
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Figura 1. Localização das propriedades analisadas (P) nos estados de Alagoas e Sergipe, na região do 

Baixo São Francisco. 

 

No laboratório, todos os peixes foram 

previamente anestesiados (eugenol:álcool, 1:10 

por aspersão nas brânquias) (Boijink et al., 

2017), para realização de biometria, seguida de 

eutanásia por secção medular para posterior 

análise parasitológica. Todos os procedimentos 

com animais foram aprovados pelo Comitê de 

Ética (nº. 003/2014 –Ceua/UFGD). Em cada 

indivíduo, foram analisados: muco, brânquias, 

fígado, rim, cecos pilóricos, intestino, estômago, 

vesícula gasosa e fragmento do músculo da 

região dorsal. Os parasitos protozoários foram 

visualizados, fixados em lâmina e corados, 

segundo procedimentos de Eiras et al. (2006), 

para identificação até o menor nível taxonômico 

possível. 

 

Os arcos branquiais foram removidos e 

examinados imediatamente em microscópio 

(Coleman N-120) e estereomicroscópio 

(Coleman NSZ-405); em seguida, foram imersos 

em água quente (60ºC) e fixados em formol 10%. 

O trato digestório foi removido e analisado com 

auxílio de esteromicroscópio e microscópio, 

sendo o conteúdo fixado em AFA (álcool: 

formol: ácido acético). Os demais órgãos tiveram 

fragmentos analisados em preparados a fresco e 

foram examinados com auxílio de microscópio. 

A metodologia utilizada na coleta, fixação e 

preparação dos parasitos para identificação 

seguiu recomendações de Eiras et al. (2006). 

Posteriormente, eles foram identificados até o 

menor nível taxonômico possível, com auxílio de 

literatura específica (Thatcher, 2006; Cohen et 

al., 2013).  

 

Após a quantificação dos parasitos em seus 

respectivos sítios, foram determinados os índices 

parasitológicos de acordo com Bush et al. 

(1997): intensidade média de infecção (IM= nº 

total de parasitos/nº total de hospedeiros 

infectados) e prevalência (P= (nº total de 

hospedeiros infectados/nº total de hospedeiros 

analisados) x 100). Os protozoários e os 

mixosporídeos não foram quantificados, portanto 

não foi determinada a intensidade média de 

infecção. Foi realizada correlação de Spearman 

entre os fatores bióticos (peso e comprimento 

padrão CP) e abióticos (parâmetros de qualidade 

de água) e os índices de prevalência e 

intensidade média de cada parasito, sendo 

considerada significativa quando P<0,05. Para 
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tanto, foi utilizado o critério de que somente 

prevalências maiores que 1% e intensidades 

médias maiores que 100 seriam utilizadas para 

essa análise. O teste T foi aplicado para analisar 

diferenças entre prevalência parasitária e 

períodos de coleta (estiagem e chuva). As 

análises foram realizadas com auxílio do 

software ®BioEstat 5.0. 

 

RESULTADOS 

 

Os valores médios dos parâmetros de água 

analisados durante o período de coleta foram: pH 

7,6±0,6; oxigênio dissolvido 5,1±2,1mg/L; 

temperatura 28,4±1,5°C; condutividade 

808,8±597,8μs/cm; e transparência 18,5±8,9cm.  

 

Não houve sazonalidade na incidência dos 

parasitos encontrados (P>0,05). No total de 252 

peixes coletados (CP 21,8±7cm e peso 

438,0±365,6g), 165 (65,5%) estavam parasitados 

por pelo menos um táxon. Foram  

identificados 10 táxons distintos, sendo: 

Monogeneas; Ichthyophthirius multifiliis 

(Fouquet, 1876), Trichodina sp., Piscinoodinium 

pillulare (Schäperclaus, 1954) Lom, 1981, 

Ichthyobodo sp. (Protozoa); Dolops carvalhoi 

Lemos de Castro, 1949, Lernaea cyprinacea 

Linnaeus, 1758 (Copepoda); Procamallanus 

(Spirocamallanus) inopinatus Travassos, Artigas 

e Pereira, 1928 (Nematoda); Henneguya sp. e 

Myxobolus sp. (Myxozoa) (Tab. 1). 

 

Os Monogeneas e os Myxobolus sp. 

apresentaram as maiores prevalências (49,2% e 

31,5%, respectivamente), enquanto Ichthyobodo 

sp., P. (S.) inopinatus e I. multifillis apresentaram 

os menores índices de prevalência (0,8%, 0,8% e 

0,4%, respectivamente). Entre os metazoários, os 

Monogeneas também obtiveram a maior 

intensidade média de infestação (222,9) (Tab. 1). 

 

Tabela 1. Local de infecção, prevalência e intensidade média de infecção (IM) por parasito (ND= não 

determinado) em tambaquis (Colossoma macropomum) cultivados na região do Baixo São Francisco 

Parasito Local de infecção 
Prevalência 

(%) 
IM 

Monogeneas Superfície corporal e brânquias 49,2 222,9 

Myxobolus sp. Todos os órgãos analisados 31,5 ND 

Lernaea cyprinacea Superfície corporal 7,9 3,1 

Henneguya sp. Brânquias 4,8 ND 

Piscinoodinium pillulare Brânquias 3,2 ND 

Tricodinídeos Superfície corporal e brânquias 3,6 ND 

Dolops carvalhoi Superfície corporal 2,0 1,0 

Procamallanus (S.) inopinatus Trato digestório 0,8 1,5 

Ichthyobodo sp. Superfície corporal e brânquias 0,8 ND 

Ichthyophthirius multifillis Superfície corporal 0,4 ND 

 

Foram observadas correlações negativas entre 

prevalência, peso e comprimento dos peixes para 

os Monogeneas (r
2
= -0,49; r

2
= -0,43), Myxobolus 

sp. (r²= -0,46; r²= -0,39) e Henneguya sp. (r²= -

0,41; r²= -0,39). Os fatores abióticos, como 

temperatura, apresentaram correlações negativas 

com as prevalências de Lernaea cyprinacea e 

tricodinídeos (r= -039 e r= -0,33, 

respectivamente), e a condutividade elétrica 

correlação positiva (r= 0,40) com a prevalência 

de tricodinídeos. (Tab. 2). Para intensidade 

média, determinou-se uma correlação positiva 

com a temperatura da água para o parasito 

Monogenea (r= 0,36) (Tab. 2). 
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Tabela 2. Valores do coeficiente de correlação de Spearman da prevalência e intensidade média de 

infecção em tambaquis (Colossoma macropomum) cultivados no Baixo São Francisco com fatores 

bióticos e abióticos (*= P<0,05) 

 Prevalência 

Parasitos 
Fatores abióticos Fatores bióticos 

pH O.D. T. Condut. Transp. Peso C.P. 

Myxobolus sp. 0,04 -0,18 0,26 -0,17 -0,22 -0,46* -0,39* 

Tricodinídeos -0,21 0,09 -0,33* 0,40* 0,10 0,20 0,12 

Henneguya sp. -0,10 -0,18 0,21 -0,06 0,08 -0,41* -0,39* 

Piscinoodinium pillulare -0,09 -0,15 0,003 -0,31 0,14 -0,13 -0,09 

Monogenea 0,13 -0,27 0,27 -0,29 -0,09 -0,49* -0,43* 

Dolops carvalhoi -0,13 -0,13 -0,18 0,21 0,10 0,28 0,23 

Lernaea cyprinacea 0,08 -0,02 -0,39* -0,05 0,12 -0,20 -0,28 

Parasitos Intensidade média 

Monogenea 0,03 -0,26 0,36* -0,24 -0,14 -0,26 -0,20 

O.D.: oxigênio dissolvido; T.: temperatura; Condut.: condutividade elétrica; Transp.: transparência; e C.P.: 

comprimento padrão. 

 

DISCUSSÃO 

 

A fauna parasitária do tambaqui é constituída de 

20 táxons, assim descritos: cinco espécies de 

Monogeneas (Anacanthorus spathulatus, A. 

penilabiatus, Notozotheciun janauachensis, 

Linguadactyloides brinkmanni e Mymarothecium 

boegeri); um Digenea da família 

Paramphistomidae; cinco nematoides 

(Spirocamallanus inopinatus, Spirocamallanus 

spp., Chabaudinema americana, Cucullanus 

colossomi e Procamallanus sp.); três Branchiuras 

(Dolops carvalhoi, Argulus chicomendesi e A. 

multicolor); dois Copépodas (Gamidactylus 

jaraquensis e Perulernaea gamitanae); dois 

mixosporídeos (Henneguya piaractus e 

Myxobolus colossomatis); e os protozoários 

Piscinoodinium pillulare e Ichthyophthirius 

multifiliis (Eiras et al., 2010). Na região do 

Baixo São Francisco, a fauna parasitária do 

tambaqui apresentou 10 táxons distintos, 

podendo, então, ser considerada uma fauna 

diversa, com um maior número de táxons quando 

comparada com estudos da região Norte, como 

nos estados do Amazonas (n= 9 táxons 

identificados) (Fischer et al., 2003), Amapá (n= 

5) (Santos et al., 2013) e Roraima (n= 7) (Godoi 

et al., 2012). 

 

As maiores prevalências encontradas foram para 

os parasitos Monogeneas e Myxobolus sp. A 

infecção por Monogeneas corrobora os registros 

em tambaquis em que altas prevalências foram 

encontradas (95%) em tambaquis cultivados na 

região Norte, especificamente no estado do 

Amapá (Santos et al., 2013). Já o protozoário 

Myxobolus sp. foi encontrado parasitando o 

tecido sanguíneo de tambaquis, órgãos internos e 

brânquias, assim como já registrado para C. 

macropomum (Martins et al., 1999; Maciel et al., 

2011).  

 

No presente estudo, apesar da baixa prevalência 

(7,9%) e intensidade média (3,1 parasitos/peixe) 

observada para a L. cyprinacea, esse registro 

deve ser considerado relevante devido à 

possibilidade de ocorrência de surtos epizoóticos 

causados por lerneídeos. Na Amazônia peruana, 

a infestação pelo lerneídeo Perulernaea 

gamitanae atingiu 100% de prevalência, 

intensidade média de 268,8 parasitos por peixe e 

mortalidade total dos peixes cultivados (Delgado 

et al., 2011). Na Amazônia brasileira, o mesmo 

parasito foi registrado em tambaquis e nos 

híbridos tambatinga e tambacu (Tavares-Dias et 

al., 2011). Os autores registraram que o 

crustáceo P. gamitanae ocorre principalmente na 

língua e na boca dos hospedeiros, mas também 
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nos filamentos e na cartilagem dos arcos 

branquiais. Nesse sentido, os lerneídeos são 

parasitos importantes a serem considerados nos 

planos coordenados de profilaxia nos peixes da 

região Nordeste do Brasil.  

 

Outro fato relevante foi a ausência de 

acantocéfalos Neoechinorhynchus buttnerae nos 

peixes da região do Baixo São Francisco. Essa 

espécie vem provocando prejuízos sanitários e 

econômicos em cultivos de tambaquis na região 

Norte (Malta et al., 2001; Chagas et al., 2015). 

Assim, faz-se necessário um maior controle 

sanitário visando evitar a introdução desse 

patógeno na região do Baixo São Francisco, 

ocasionada por comercialização e transporte de 

alevinos, reprodutores e hospedeiros 

intermediários contaminados (ex.: copépodos 

zooplanctônicos). 

 

Nas diferentes regiões do Brasil, a diversidade da 

fauna parasitária pode ser influenciada 

diretamente pelos fatores abióticos e bióticos, 

assim como pelo manejo, pelas instalações das 

pisciculturas, pelo ciclo de vida do parasito e 

pelo habitat do peixe. No presente trabalho, o 

fator biótico de baixo peso e comprimento 

favorece a infestação parasitária por 

Monogeneas, Myxobolus sp. e Henneguya sp., 

fato que pode estar associado à idade dos peixes, 

visto que indivíduos jovens são mais suscetíveis 

a doenças e parasitoses devido ao sistema 

imunológico em desenvolvimento (Faria et al., 

2013). 

 

Com relação aos fatores abióticos, tanto o 

desenvolvimento do tambaqui quanto o ciclo de 

vida parasitário são influenciados diretamente 

pela pluviosidade regional com grandes 

diferenças entre as épocas do ano (Lucas e Baras, 

2001), porém, na região do Baixo São Francisco, 

não foram constatadas diferenças significativas 

entre a fauna parasitária dos tambaquis nas 

diferentes épocas de chuva e de estiagem. Isso 

pode estar relacionado a uma menor quantidade 

de chuvas regionais, aos tipos de estruturas de 

cultivo e ao confinamento dos peixes nos 

viveiros, diminuindo, assim, a influência dessas 

variações climáticas e os impactos entre as 

estações.  

 

A temperatura permaneceu dentro dos valores 

recomendados para a criação do tambaqui, ideal 

para o bom desempenho zootécnico (Cavero et 

al., 2009), refletindo em uma correlação negativa 

entre a temperatura e os parasitos Trichodina sp. 

e L. cyprinacea. A baixa infestação desses 

parasitos na região decorre provavelmente da 

manutenção da alta temperatura no decorrer do 

ano. Baixas temperaturas favorecem a infestação 

desses parasitos devido ao estresse provocado 

nos peixes (Baldisserotto, 2002), que diminui a 

resposta imune.  

 

Porém, observa-se o contrário para a intensidade 

média de infestação por Monogeneas, em que foi 

constatada correlação positiva com a 

temperatura. Tal fato pode estar associado à 

reprodução dos Monogeneas, que é favorecida 

pelo aumento da temperatura (Turgut, 2011). 

 

A condutividade elétrica atingiu valores 

elevados, que podem ser decorrentes do manejo 

de fertilização dos viveiros com adubos químicos 

ou orgânicos (Queiroz, 2003). Ao se analisar 

conjuntamente com a transparência da água, 

nota-se que esta se manteve relativamente baixa, 

indicando uma alta concentração de fitoplâncton 

na água acima dos níveis indicados para 

piscicultura, o que sugere um manejo inadequado 

do preparo do viveiro. E, apesar da baixa 

infestação por tricodinídeos, a adubação pode 

estar favorecendo a infestação, pois, quando 

realizada de forma errônea, ocasiona excesso de 

matéria orgânica, aumento de condutividade com 

consequente aumento de fitoplâncton e piora da 

qualidade da água, condição esta que favorece a 

reprodução do parasito (Pavanelli et al., 1998) e 

que se refletiu na correlação positiva entre 

parasito e condutividade elétrica encontrada no 

presente estudo. 

 

A elevação da condutividade elétrica da água dos 

viveiros também poderia ser decorrente de 

aplicações de sal pelos produtores, pois é um 

manejo frequentemente utilizado na atividade 

piscícola, porém sua utilização na região 

necessita de avaliações mais detalhadas para 

determinar se a frequência de utilização do sal na 

região seria suficiente para causar a alteração do 

parâmetro estudado. A prática de adição de sal, 

no entanto, é comum para a redução do estresse 

dos animais e o controle de alguns parasitos, 

como a L. cyprinacea, como constatado por Idris 

e Amba (2011), o que ocasionaria o efeito 

inverso do observado no presente trabalho.  
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Nota-se, assim, que a maioria dos fatores 

associados ao risco de parasitismo tem relação 

direta com o crescimento dos peixes e os 

parâmetros de qualidade da água. O desequilíbrio 

de tais variáveis e o desconhecimento das 

relações entre parasito-hospedeiro-ambiente 

podem desencadear situações de estresse, 

diminuindo a resposta imune e tornando os 

peixes mais susceptíveis ao parasitismo (Santos 

et al., 2013). Além disso, a capacidade de 

suporte do ambiente dos viveiros deve ser 

respeitada, pois a piora na qualidade de água 

e/ou a redução no crescimento e o aumento do 

contato entre os peixes favorecem a 

disseminação dos parasitos (Baldwin, 2010). 

Dessa forma, boas práticas de manejo específicas 

são importantes para a profilaxia pontual para a 

região do Baixo São Francisco e, com base 

nessas informações, pode-se construir um 

cenário de prevenção coordenado para impedir a 

introdução de novos agentes patogênicos e, 

consequentemente, de surtos parasitários, 

contribuindo, assim, para o desenvolvimento 

sustentável da atividade na região. 

 

CONCLUSÃO 

 

A fauna parasitária dos tambaquis da região do 

Baixo São Francisco se apresenta mais 

diversificada que em outros estados do Brasil. A 

falta de controle da qualidade da água dos 

viveiros afeta negativamente a sanidade dos 

cultivos, tornando necessária a tecnificação da 

produção e a qualificação da mão de obra, para 

que sejam implementados procedimentos de 

manejo profilático e controle de qualidade da 

água, principalmente na fase inicial da criação. 
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